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RESUMO	Esta	tese	é	baseada	na	minha	prática	alargada	de	fazer	e	ensinar	arte	e	consiste	nas	minhas	reflexões	teóricas	referentes	ao	que	acredito	ser	fundamentalmente	verdadeiro	 sobre	 o	 que	 é	 a	 arte,	 o	 fazer	 da	 arte	 e	 o	 ensinar	 da	 arte.	 Estas	considerações	 são	 sustentadas	 pelas	minhas	 próprias	 obras,	 às	 quais	 o	 texto	também	 vai	 fazendo	 referência,	 e	 também	 num	 anexo,	 por	 um	 livro	representando	 uma	 grande	 parte	 da	 minha	 produção	 artística	 até	 à	 data,	incluindo	 artigos	 sobre	 a	 minha	 obra	 por	 autoridades	 reconhecidas	 no	 meu	campo.	Será	também	exibida	uma	seleção	de	algumas	obras	recentes	durante	a	discussão	da	tese.		de	teoria	acerca	dela	são	práticas	diferentes.	Este	texto	argumenta	que	elas	são	muito	mais	diferentes	do	que	poderíamos	imaginar.	Se	 a	 Natureza	 nos	 falasse	 em	 palavras,	 o	 que	 nos	 diria	 sobre	 a	 nossa	compreensão	dela?	Como,	por	exemplo,	nos	apareceria	uma	das	suas	criaturas,	digamos,	 um	 elefante	 ou	 um	 burro,	 se	 viessem	 trajados	 como	 nós?	 Estas	questões	são	 tratadas	no	 texto	como	se	 fossem	análogas	em	extremo	à	 forma	como	um	artista	explicaria	a	sua	prática	se	seguisse	os	mesmos	procedimentos	prescritos	 para	 historiadores	 ou	 teóricos	 quando	 discutem	 as	 práticas	 desse	mesmo	artista.	Nos	dois	casos,	erguem-se	consideráveis	dificuldades.	O	texto,	consistente	com	o	ditado	“a	forma	segue	a	função”,	 	assume	a	posição	de	 que	 a	 arte	 não	 segue	 os	 mesmos	 caminhos	 que	 são	 tanto	 característicos	como	 necessários	 para	 outras	 práticas.	 A	 lógica	 constitui	 o	 instrumento	essencial	 e	 produto	 desejável	 de	 muitas	 práticas,	 mas	 esse	 não	 é	 o	 caso	 da	prática	 da	 arte.	 Aqui,	muito	 pelo	 contrário,	 é	 a	 Emoção	 que	 constitui	 tanto	 o	veículo	 como	 o	 objectivo.	 Este	 texto	 assume	 um	 caminho	 decididamente	associativo,	 dando	 plena	 ênfase	 à	 posição	 que	 defende	 que	 seguir	 caminhos	lineares	 em	 exclusivo	 quando	 definindo	 ou	 praticando	 arte	 é,	 literalmente,	irracional.		
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		Ocultas	 por	 detrás	 do	 que	 ensinamos	 actualmente	 na	 formação	 artística,	existem,	 na	 minha	 opinião,	 algumas	 narrativas	 falsas	 em	 acção,	 com	consequências	 importantes.	 Quando	 ensinamos	 os	 alunos	 a	 compreender	 e	 a	explicar	 o	 fazer	da	 arte	 como	uma	 sucessão	de	pensamentos	 e	 considerações	analíticas,	 na	 sua	 grande	 parte,	 estamos	 a	 apoiar	 essas	 narrativas.	 Este	 texto	sugere	que	as	nossas	escolhas,	ao	 fazermos	arte,	não	são	deduções	 lógicas,	de	todo,	mas	sim	decisões	enraizadas	directamente	na	intuição	e	em	preocupações	emocionais.	Tal	significa	conhecimento	informado	por	toda	a	nossa	experiência	prévia	 e	 desencadeado	 por	 semelhanças	 que	 conseguimos	 intuir	 através	 de	reinos	muito	diferentes	dessa	 experiência.	 Pensamos	que	 é	muito	 importante	entender	 que	 essas	 conexões	 sentidas	 são	 acedidas	 de	 forma	 primariamente	inconsciente.	Em	primeira	instância,	são	quase	invariavelmente	sentidas,	e	não	conhecidas.	 E	 sugerimos	 que	 é	 apenas	 depois	 de	 actuarmos	 sobre	 essas	conexões	 intuídas	no	 fazer	da	arte	que	estamos	em	posição	de	analisar	o	que	fizemos,	de	considerar	os	resultados	das	nossas	acções	ou	de	extrair	conclusões	delas.	Ocorrem	graves	problemas	quando	alegamos	ou	sugerimos	que	a	análise	consciente	foi	a	base	dos	processos	que	nos	levaram	a	agir	em	primeiro	lugar.	Eu	 afirmo	 que	 este	 não	 é	 o	 caso,	 em	 absoluto,	 e	 que	 teorias	 baseadas	 nesse	princípio	revelar-se-ão	sempre	desadequadas.	Se	 eu	 fosse	 um	 cozinheiro	 e	 desejasse	 criar	 um	 novo	 prato,	 confiaria,	 ao	escolher	os	 ingredientes,	não	no	que	o	meu	pensamento	me	dissesse,	mas,	ao	invés	e	em	primeira	instância,	no	que	o	meu	corpo,	ou	seja,	as	minhas	papilas	gustativas	me	 dissessem.	 A	 base	 sobre	 a	 qual	 agiria	 não	 seria	 o	 raciocínio	 a	partir	 da	 memória,	 mas,	 acima	 de	 tudo,	 a	 capacidade	 de	 a	 minha	 língua	 se	lembrar	 e	 de	 recriar	 experiências	 passadas.	 Uma	 decisão,	 por	 exemplo,	 de	incluir	 noz-moscada	no	meu	novo	prato	não	 seria	 tomada	porque	 eu	 consigo	pensar	 na	 noz-moscada	 como	 sendo	 doce	 e	 aromática,	 mas	 sim	 no	 ligeiro	acrescento	amargo	que	poderia	 trazer	ao	sabor	geral.	É	a	memória,	na	minha	língua,	desse	sabor	que	me	informa	directamente	acerca	do	que	poderia	ser	o	resultado	do	acrescento	da	noz-moscada.	Por	 outras	 palavras,	 ao	 cozinhar	 um	prato	 novo	 ou	 ao	 fazer	 arte,	 falamos	 de	processos	que,	em	primeira	instância,	estão	relacionados	com	o	corpo	e	com	a	intuição	e	não	com	o	pensamento	cerebral.	É	verdade	que	podemos	intuir	um	caminho	 para	 o	 pensamento	 –	 e	muitas	 vezes,	 assim	 o	 fazemos.	 Contudo,	 na	verdade,	não	podemos	pensar	um	caminho	para	intuir.		Se	me	encarregassem	de	propor	uma	única	e	talvez	muito	importante	melhoria,	a	ser	rápida	e	facilmente	implementada	na	formação	artística,	eu	sugeriria	esta:	
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requerer	uma	inclusão	estrutural	e	curricular	de	“trabalhar	com	os	materiais”	no	tipo	de	cursos	que	oferecemos	aos	historiadores	e	teóricos	da	arte	seria	algo	relativamente	 fácil	 de	 conseguir.	 Acredito	 sinceramente	 que	 uma	 melhoria	significativa	na	educação	artística,	tanto	para	historiadores	e	teóricos,	tal	como	para	 os	 artistas	 praticantes	 que	 com	 eles	 estudam,	 seria	 cumprida	 com	 esta	medida.	Um	número	de	confusões	sobre	a	prática	de	arte	que	eu	discuto	neste	texto	 seria	 em	 breve	 grandemente	 resolvido	 por	 esta	 acção.	 Proponho	 que	 a	introdução	 estrutural	 aos	 aspectos	 materiais	 do	 significado	 na	 arte	 deva	 ser	uma	parte	 exigida	na	 educação	 formal	 tanto	de	 artistas	 como	historiadores	 e	teóricos	 de	 arte.	 Pessoas	 que	 tenham	 como	 função	 conhecer,	 ensinar	 ou	produzir	 avaliações	 autorizadas	 a	 um	 alto	 nível	 sobre	 a	 arte	 devem,	verdadeiramente,	ter	um	grau	significativo	de	familiaridade	com	o	que	faz	parte	dessa	actividade.	Existe	alguma	razão	 lógica	pela	qual	a	 “prática	da	arte”,	ou	seja,	o	fazer	da	arte,	não	seja	parte	do	currículo	obrigatório	de	historiadores	de	arte	e	teóricos	da	arte,	enquanto	o	estudo	intenso	da	história	da	arte	faz	parte	do	 currículo	 exigido	 a	 artistas	 praticantes?	 Parece-me	 uma	 situação	desequilibrada	e	ilógica.		O	 significado	 na	 arte	 não	 é	 um	produto	 estritamente	 linear	 das	 intenções	 do	artista,	nem	está	contido	no	material	 físico	que	constitui	a	sua	obra	de	arte.	O	significado	não	é,	com	efeito,	uma	qualidade	intrínseca	das	obras	de	arte,	mas	sim	 uma	 entidade	 emergente.	 As	 obras	 de	 arte	 não	 têm	 significado;	 elas	“assumem	um	 significado”.	 Esse	 significado	não	 é	 singular	 na	 sua	natureza,	 é	pluriforme,	não	sendo	persistente	para	um	observador	nem	consistente	entre	vários	observadores.	O	 fazer	da	arte	pode	 ser	pensado	como	acto	procriador,	em	vez	de	 feito	reprodutivo.	Algo	de	novo	passa	a	existir	e	começa	a	assumir	vida,	 muitas	 vezes	 em	 maneiras	 e	 em	 direcções	 muito	 diferentes	 das	pretendidas	 –	 ou	 esperadas.	 A	 arte	 mostra-nos	 coisas	 que	 conhecemos	 de	formas	diferentes	das	normais.	Quando	um	artista	cria	uma	nova	obra	tal	pode	assemelhar-se	a	um	acto	de	Deus,	a	criação	de	uma	nova	realidade.	O	artista	faz	com	que	uma	nova	ordem	principie	a	sua	existência.	Acrescenta	a	sua	obra,	algo	muito	pequeno	que	ele	 criou,	e	pode	então	considerar	o	mundo	de	uma	nova	maneira.		Se	 esperamos	 entender	 realmente	 o	 que	 é	 o	 fazer	 da	 arte	 e,	 assim,	 entender	melhor	 como	 melhor	 ensiná-la,	 estou	 convencido	 de	 que	 temos	 de	 mudar	algumas	 coisas.	 Devíamos	 despender	 menos	 tempo	 e	 energia	 à	 procura	 do	objectivo	 da	 arte	 ao	 nível	 da	miríade	 de	 significados	 sociais	 que	 imaginamos	para	 ela.	 Correspondentemente,	 deveríamos	 devotar	 mais	 esforço	 à	compreensão	da	natureza	e	da	importância	do	seu	significado	individual	para	o	
	 6	
artista	 que	produziu	 a	 obra,	 bem	 como	para	 o	 observador	 que	 se	 emocionou	com	 ela.	 Todas	 as	 outras	 formas	 de	 encarar	 a	 arte,	 na	 minha	 visão,	 são	abstracções,	 meros	 derivados	 disto.	 Não	 podemos	 compreender	 e	 partilhar	conhecimento	sobre	as	árvores	quando	limitamos	o	nosso	estudo	e	discussões	em	grande	parte	à	floresta.	Na	Arte,	o	indivíduo,	o	“Eu”	tem	de	verdadeiramente	ser	entendido	como	a	personagem	principal	dessa	história.	Por	outras	palavras,	a	Arte,	para	o	artista,	é	a	SUA	HISTÓRIA.		A	Arte	e	a	Filosofia,	quando	são	bem	praticadas,	nunca	nos	oferecerão	respostas	simples.	 Ao	 invés,	 dão	 forma	 a	 questões	 inspiradoras	 e	 fundamentais.	 Não	recordam,	 parafraseiam	 ou	 repetem	 o	 que	 já	 sabemos.	 Em	 vez	 disso,	 elas	tornam	manifesta	 a	 nossa	 curiosidade	 com	 respeito	 a	 tudo	 o	 que	 ainda	 não	conhecemos.	A	História,	a	Filosofia	e	a	Arte,	quando	movidas	pela	paixão	pela	descoberta	 e	 acompanhadas	 por	 uma	 disponibilidade	 de	 suspender	 a	 crença,	cumprem	muito	mais	do	que	meramente	a	confirmação	de	teorias	existentes	ou	a	produção	de	novas	teorias.	Elas	motivam-nos	a	explorar	–	ou	seja,	a	descobrir	e	 a	 criar	 fascinantes	 novos	 factos	 vitalmente	 importantes.	 Talvez	 a	 arte	 e	 a	ciência	 devam	 ser	 encaradas	 como	 as	 nossas	 tentativas,	 por	 meios	 muito	diversos,	não	obstante,	de	chegar	a	verdades	fundamentais	que	são	de	grande	importância	para	nós.	Ambas	 são	direccionadas	 às	descobertas	 sobre	nós	 e	 o	universo	que	habitamos,	estudando	e	registando	o	que	encontramos.	A	ciência	entende	e	explica	o	universo	presumindo	causalidade,	tempo	linear	e	a	 existência	 de	 regras	 ou	 padrões	 ocultos	 persistentes	 que,	 se	 se	 for	suficientemente	diligente,	podem	ser	localizados	e	entendidos.	A	arte,	de	forma	muito	 diferente,	 compreende	 e	 explica	 o	 universo	 de	 forma	 intuitiva,	emocional,	por	vezes	até	“mágica”.	A	ciência	confia	no	génio	do	intelecto,	a	Arte	no	génio	do	espírito.	A	Arte	é	o	Bobo	na	Corte	da	Ciência.							Palavras-Chave:		Arte	e	Ciência,	Educacão	artistica,	Subconsciente,	Processualidade	lógica	e	emocional,	História	da	Arte	
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entirety	 of	 our	 conscious	 and	 unconscious	 experience.	 Although	 important	progress	 is	 being	 made	 in	 science,	 these	 are	 issues	 are	 not	 yet-	 and	 may	possibly	never	be	entirely	 resolved.	 In	any	case,	 at	present	we	have	very	 few	simple,	 clear	 answers	 from	 Science	 yet.	 I	 cite	 these	 issues	 nonetheless	 as	important	ones	with	regard	to	understanding	art,	and	will	refer	to	research	in	them	 that	 has	 contributed	 in	 large	 measure	 to	 my	 view	 of	 art	 and	 current	practices	in	art	education.	Those	areas	of	scientific	research	are:	1. Perception	vs.	Awareness-Are	we	aware	of	all	that	we	perceive?	What	is	the	 difference	 between	 perceiving	 things	 and	 being	 aware	 of	 them?	 In	other	 words,	 is	 it	 possible	 that	 we	 ‘know’	 things,	 and	 can	 act	 on	 that	knowledge,	 e.g.	 in	 making	 or	 viewing	 art,	 that	 we	 are	 unaware	 of	knowing?	2. Focused	 attention,	 and	 unfocused	 attention	 (i.e.	 mind	 wandering	 or	incubation)	 	 –to	what	 extent	 are	 creative	 deeds,	 or	 the	 appreciation	 of	them,	 the	 result	 of	 conscious	 consideration,	 i.e.	 thinking?	 Or	 are	 they	perhaps	instead	very	largely	the	result	of	sudden	insights,	i.e.	products	of	the	unconscious	mind?	When	and	to	what	extent	is	it	one	or	the	other?	Is	there	reason	to	assume	that	one	is	more	important	than	the	other?	3.	 iQuantum	Physics	vs.	Classical	Physics—Does	 the	behavior	of	 subatomic											particles	 and	 the	 startling	 conclusions	 already	 reached	 through	 study	 of			them	since	1918,	not	convincingly	demonstrate	that	nothing	is	really	as	we	see	 it	 or	 currently	 understand	 it?	 That	 the	 ways	 in	 which	 we	 see	 and	understand	things	are	no	more	than	convenient	but	often	only	very	limited	ways	of	doing	so,	and	that	other	much	less	clear	and	more	complex	ways	of	understanding	things	must	be	equally	considered	potentially	valid,	or	real?	Does	quantum	physics	not	 in	fact	conclusively	demonstrate	that	the	notion	that	we	can	come	to	understand	anything	by	understanding	only	each	of	its	
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sequence in which adjacent elements are not perceptibly different from 





































































































































not	demonstrably	false?	A	far	more	adequate	and	honest	approach	to	what	art	enables	I	suggest,	is	not	to	imagine	it	as	communicating	meaning,	but	instead	as	a	highly	effective	way	to	discover	meaning,	both	for	the	artist	and	for	his	viewers.	Art,	I’m	suggesting,	is	in	fact	not	usefully	thought	of	as	communication,	but	much	more	accurately	understood	as	experiment	or	discovery.	That	description	of	‘art	as	discovery’	applies	equally	to	what	motivates	artists	to	make	their	works,	and	to	what	I	believe	constitutes	the	primary	basis	for	the	public’s	appreciation	of	them.	Making	art	I	suggest,	should	neither	be	understood	or	spoken	of	as	a	way	to	express	concept,	or	to	convey	knowledge.	Instead,	I	think	it	very	much	more	accurate	and	useful	to	understand	art	as	a	means	to	discover	concept,	to	acquire	knowledge.	If	for	example,	we	start	to	construct	a	house,	we	start	with	very	little	idea	of	the	‘meaning’	it	will	come	to	have	for	those	who	eventually	will	live	in	it.	We	also	don’t	know	what	meaning	it	will	have	for	those	who	will	come	to	live	nextdoor,	the	neighbors.	On	completion,	that	house	will	not	yet	have	important	meaning	for	anyone,	except	perhaps	for	those	who	built-	or	commissioned	it.	Later	however,	we	can	be	sure	that	the	house	will	take	on	very	important	meanings.	Those	depend	entirely	on	what	happens	later,	rather	than	on	what	was	planned,	written	or	hoped	for	before	the	house	is	occupied	and	begins	to	‘take	on	life’.	In	other	words,	the	meanings	that	our	discoveries,	inventions,	houses,	and	even	our	artworks	eventually	take	on	(i.e.	have)	can	only	become	manifest	to	us	as	a	consequence	of	making-	and	then	offering	them!	When	considered	in	this	way,	Meaning	is	never	intrinsic,	instead	it’s	an	emergent	entity.	‘Emergent’,	as	defined	by	the	Oxford	English	Dictionary	is:	Philosophy (of a 
property-) arising as an effect of complex causes and not analysable simply 











































































































































































































































































































																																																									vi	Evaluation	Guide-FCT	Evaluation	of	R&D	units	2013-http://www.fct.pt/apoios/unidades/avaliacoes/2013/docs/GuiaoAvaliacao_AvaliacaoUnidades2013.pdf	-19/08/2014	vii	Feynman,	Richard-The	Pleasure	of	Finding	Things	Out	pg	194,	Perseus	Books,	1999	viii“Embodied	Cognition”	Wilson,	Robert	A.	 and	Foglia,	 Lucia,	The	 Stanford	Encyclopedia	of	Philosophy,	Fall	2011			http://plato.stanford.edu/entries/embodied-cognition/-	Cognition	is	embodied	when	it	is	deeply	dependent	upon	features	of	the	physical	body	of	an	agent,	that	is,	when	aspects	of	the	agent's	body	beyond	the	brain	play	a	significant	causal	or	physically	 constitutive	 role	 in	 cognitive	 processing.	 In	 general,	 dominant	 views	 in	 the	philosophy	 of	 mind	 and	 cognitive	 science	 have	 considered	 the	 body	 as	 peripheral	 to	understanding	the	nature	of	mind	and	cognition.	Proponents	of	embodied	cognitive	science	view	this	as	a	serious	mistake.	Sometimes	the	nature	of	the	dependence	of	cognition	on	the	body	 is	 quite	 unexpected,	 and	 suggests	 new	 ways	 of	 conceptualizing	 and	 exploring	 the	mechanics	 of	 cognitive	 processing.	 Embodied	 cognitive	 science	 encompasses	 a	 loose-knit	family	 of	 research	 programs	 in	 the	 cognitive	 sciences	 that	 often	 share	 a	 commitment	 to	critiquing	and	even	replacing	traditional	approaches	to	cognition	and	cognitive	processing.	Empirical	 research	 on	 embodied	 cognition	 has	 exploded	 in	 the	 past	 10	 years.	 As	 the	bibliography	 for	 this	 article	 attests,	 the	 various	 bodies	 of	 work	 that	 will	 be	 discussed	represent	a	serious	alternative	to	the	investigation	of	cognitive	phenomena.	Relatively	recent	work	 on	 the	 embodiment	 of	 cognition	 provides	 much	 food	 for	 thought	 for	 empirically-informed	philosophers	of	mind.	This	is	in	part	because	of	the	rich	range	of	phenomena	that	embodied	cognitive	science	has	studied.	But	it	is	also	in	part	because	those	phenomena	are	often	 thought	 to	 challenge	 dominant	 views	 of	 the	 mind,	 such	 as	 the	 computational	 and	representational	theories	of	mind,	at	the	heart	of	traditional	cognitive	science.	And	they	have	sometimes	been	taken	to	undermine	standard	positions	 in	the	philosophy	of	mind,	such	as	the	idea	that	the	mind	is	identical	to,	or	even	realized	in,	the	brain.  
ix	 In	the	mid-1990s,	scientists	studying	Area	F5	 in	the	ventral	premotor	cortex	of	monkeys	found	that	certain	neurons	in	this	area	sent	out	action	potentials	not	only	when	the	monkeys	were	 moving	 their	 hands	 or	 mouths,	 but	 also	 when	 they	 were	 simply	 watching	 another	animal	 or	 a	 human	 being	 who	 was	 making	 such	 a	 gesture.	 These	 neurons	 were	 dubbed	
mirror	 neurons	 because	 of	 the	 way	 that	 a	 visually	 observed	 movement	 seemed	 to	 be	reflected	in	the	motor	representation	of	the	same	movement	in	the	observer.		In	addition	to	mirror	neurons,	which	 are	 activated	both	when	you	perform	an	 action	yourself	 and	when	you	 see	 someone	 else	 performing	 it,	 another	 kind	 of	 neurons,	 called	 canonical	 neurons,	become	 activated	 when	 you	 merely	 see	 an	 object	 that	 can	 be	 grasped	 by	 the	 prehensile	movement	of	 the	hand	whose	movements	they	encode—as	if	your	brain	were	foreseeing	a	possible	interaction	with	this	object	and	preparing	itself	accordingly.			What	these	two	types	of	 neurons	 have	 in	 common	 is	 that	 they	 are	 both	 activated	 by	 an	 action	 regardless	 of	whether	you	are	carrying	that	action	out,	anticipating	carrying	it	out,	or	watching	someone	else	 carrying	 it	out.	Because	mirror	neurons	 thus	help	us	 foresee	 the	consequences	of	our	own	 actions,	 some	 have	 argued	 that	 these	 neurons	may	 be	 the	 cellular	 substrate	 for	 our	ability	also	to	understand	the	meaning	of	other	people's	actions.		This	understanding	of	other	people's	actions	 is	 the	 foundation	for	all	social	relations,	and	especially	 for	communication	between	 individuals.	 The	 discovery	 of	mirror	 neurons	may	 thus	 be	 particularly	 useful	 for	
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																																																								explaining	how	we	can	imagine	other	people's	intentions	and	state	of	mind.	Lastly,	the	fact	that	Area	F5	in	monkeys	is	regarded	as	the	homologue	for	Broca's	area	in	humans	suggests	that	mirror	neurons	also	are	involved	in	human	communication.	http://thebrain.mcgill.ca/flash/a/a 06/a 06 cl/a 06 cl mou/a 06 cl mou.html	19/02/2013		x	Motion,	emotion	and	empathy	in	esthetic	experience-David	Freedberg	and	Vittorio	Gallese-Department	 of	 Art	 History	 and	 Archeology,	 Columbia	 University,	 Department	 of	Neuroscience,	University	of	Parma,	Parma,	Italy-Trends	in	Cognitive	Sciences		 Vol.11	No.5		xi	3.5.	Regime	especial	de	apresentação	da	tese	3.5.1.	Os	que	reúnam	as	condições	para	acesso	ao	ciclo	de	estudos	conducente	ao	graude	doutor	em	Artes	(Artes	Performativas	e	da	Imagem	em	Movimento)	podem	requerer	aapresentação	de	uma	tese	nos	termos	do	n.º	4	do	artigo	39.º	do	Regulamento	deEstudos	Pós-Graduados	da	Universidade	de	Lisboa,	ou	dos	trabalhos	previstos	nas	alíneas	a)	e	b)	do	n.º	3	do	artigo	36.º	do	mesmo	Regulamento,	ao	acto	público	de	defesa	sem	inscrição	no	ciclo	de	estudos	e	sem	designação	de	orientador.	3.5.2.	A	Comissão	Científica	deste	Curso	de	Doutoramento	pode	também	autorizar	que,	em	condições	de	exigência	equivalentes,	devidamente	justificadas,	a	elaboração	de	uma	tese	original	seja	substituída	pela	apresentação	e	defesa	dos	trabalhos	previstos	no	artigo	31.º	do	Regime	Jurídico	dos	Graus	e	Diplomas	do	Ensino	Superior,	a	saber:	
a)	Pela	compilação,	devidamente	enquadrada,	de	um	conjunto	coerente	e	relevante	de	trabalhos	de	investigação,	já	objecto	de	publicação	em	revistas	com	comités	de	seleção	de	reconhecido	mérito	internacional;	ou	
b)	Por	uma	obra	ou	conjunto	de	obras	ou	realizações	com	carácter	inovador,	acompanhada	de	fundamentação	escrita	que	explicite	o	processo	de	concepção	e	elaboração,	a	capacidade	de	investigação,	e	o	seu	enquadramento	na	evolução	do	conhecimento	no	domínio	em	que	se	insere.	Regulamento-Doutoramento	em	Artes,	Pg	6	-Universidade	de	Lisboa 
xii	Letter	from	Isaac	Newton	to	Robert	Hooke,	5	February	1676,	as	transcribed	in	Jean-Pierre	Maury	(1992)	Newton:	Understanding	the	Cosmos,	New	Horizons xiii	 “Also	 called	 proprioceptive	 sense,	 proprioception	 is	 the	 sense	 of	 body	 movement	 and	position.	This	 sense	 comes	 from	stimulation	of	 proprioceptors	 in	 the	muscle,	 tendons	 and	joints	 in	 the	 skeletal/muscular	 system	 and	 also	 the	 vestibular	 receptors	 in	 the	 inner	 ear.	Even	 without	 visual	 clues,	 Proprioception	 enables	 the	 body	 to	 determine	 its	 spatial	orientation”.-	From	Psychology	Dictionary	Online	
	http://psychologydictionary.org/proprioception/	-	ixzz2sX7B02wI	-	12/06/2013	
xiv	 The	 aesthetic	 senses	 are	 the	 senses	 by	 which	 we	 experience	 beauty,	 grace,	 and	 other	aesthetic	properties.	Vision	and	hearing	are	commonly	recognized	as	aesthetic	senses,	while	smell,	taste,	and	touch	are	not.	Proprioception	is	the	sense	by	which	we	acquire	information	about	the	positions	and	movements	of	our	own	bodies,	via	receptors	in	the	joints,	tendons,	ligaments,	muscles,	and	skin.	My	claim	is	that	proprioception	is	an	aesthetic	sense	and	that	one	can	make	aesthetic	judgments	based	on	proprioceptive	experience.	I	will	argue	that,	just	
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																																																								as	one	can	deem	a	painting	beautiful	based	on	one’s	visual	experience	of	 the	painting,	one	can	 deem	 a	 certain	 movement	 beautiful	 based	 on	 one’s	 proprioceptive	 experience	 of	 the	movement.	In	addition,	I	posit	that	in	a	certain	sense	an	observer	can	propriocept	the	beauty	of	another’s	movement.	Although	this	may	sound	surprising,	I	argue	that	recent	discoveries	about	the	function	of	mirror	neurons—neurons	that	are	activated	both	when	one	performs	a	task	and	when	one	sees	that	task	performed—as	well	as	other	empirical	studies	illustrating	that	when	 seeing	others	move	we	kinesthetically	 represent	 their	motion,	 support	 the	 case	and	 potentially	 pave	 the	 way	 toward	 a	 third-person	 proprioceptive	 aesthetics.-Proprioception	as	an	Aesthetic	Sense-Barbara	Montero,	2006-	Journal	Of	Aesthetics	And	Art	Criticism	64	(2):231-242.		xv	Gibson,	J.J.	(1977).	The	Theory	of	Affordances	(pp.	67-82).	In	R.	Shaw	&	J.	Bransford	(Eds.).	Perceiving,	Acting,	and	Knowing:	Toward	an	Ecological	Psychology.	Hillsdale,	NJ:	Lawrence	Erlbaum	
xvi		A	very	great	deal	has	been	written	about	what	creativity	is	thought	to	mean	and	how	it	may	be	understood	to	emerge.	A	very	usable	account	of	the	latter	is,	I	think,	offered	by	Arne	Dietricht’s	tract,		The	Neuroscience	of	Creativity,	the	Psychonomic	Bulletin	&	Review,	2004		http://link.springer.com/article/10.3758/BF03196731#page-1,	06/08/2014	xvii	Antonio	Damasio:	The	quest	to	understand	consciousness-FILMED	MAR	2011	•	TED	TALK	2011	http://www.ted.com/talks/antonio_damasio_the_quest_to_understand_consciousness,			
xviii	 Antonio	Damasio:	 This	 Time	With	 Feeling	 –Interview-The	Aspen	 Institute-July	 4,	 2009	06/08/2014,	http://fora.tv/2009/07/04/Antonio_Damasio_This_Time_With_Feeling	
xix	 A	 Second	 Chance	 for	 Emotion-Antonio	 Damasio-Cognitive	 Neuroscience	 of	 Emotions-Oxford	Press	2000	










xxv	_http://www.thefreedictionary.com/conceive	-04/05/2013	xxvi	The	quote	referred	to	is:	“Writing	about	art	is	like	dancing	about	architecture’.	The	original	quote	seems	variously	attributed,	depending	on	which	reference	source	one	refers	to,	to	Frank	Zappa,	Steve	Martin,	and	to	others.	xxvii	-From	a	letter	from	Voltaire	to	Frederick	William,	Prince	of	Prussia	(28	November	1770)		xxviii	 Wave	 function	 collapse	 In	 quantum	mechanics-	wave	 function	 collapse	 (also	 called	
collapse	of	the	state	vector	or	reduction	of	the	wave	packet)	is	the	phenomenon	in	which	a	 wave	 function—initially	 in	 a	 superposition	 of	 several	 different	 possible	 eigenstates—appears	to	reduce	to	a	single	one	of	those	states	after	interaction	with	an	observer.[1]	It	 is	the	 essence	 of	measurement	 in	 quantum	mechanics,	 and	 connects	 the	wave	 function	with	classical	observables	like	position	and	momentum.	In	classical	terms,	it	is	the	reduction	of	all	possible	physical	states	to	a	single	possibility	which	is	measured	by	the	observer-	Wikipedia		
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																																																								xxix		On	the	intuitive	Understanding	of	non-locality	as	implied	by	quantum	theory-D.	Bohm	and	J.	Hiley-1975-Foundations	of	Physics-vol	4,	nr	1,	p	4	xxx	http://dictionary.reference.com/browse/outlier  06/07/2013	xxxi	Nicholas	Nassim	Taleb-The	Black	Swan,	Random	House,	N.Y.	2007-ISBN 9781400063512		xxxii	“The	Ambiguity	of	Play,	Brian	Sutton	Smith,	3d	edition,	Harvard	University	Press	2001	Publisher’s	preface:	“Every	child	knows	what	it	means	to	play,	but	the	rest	of	us	can	merely	speculate.	Is	it	a	kind	of	adaptation,	teaching	us	skills,	inducting	us	into	certain	communities?	Is	it	power,	pursued	in	games	of	prowess?	Fate,	deployed	in	games	of	chance?	Daydreaming,	enacted	in	art?	Or	is	it	just	frivolity?	Brian	Sutton-Smith,	a	leading	proponent	of	play	theory,	considers	 each	 possibility	 as	 it	 has	 been	 proposed,	 elaborated,	 and	 debated	 in	 disciplines	from	biology,	psychology,	and	education	to	metaphysics,	mathematics,	and	sociology.	Sutton-Smith	focuses	on	play	theories	rooted	in	seven	distinct	"rhetorics"--the	ancient	discourses	of	Fate,	Power,	Communal	Identity,	and	Frivolity	and	the	modern	discourses	of	Progress,	the	Imaginary,	and	the	Self.	In	a	sweeping	analysis	that	moves	from	the	question	of	play	in	child	development	to	the	implications	of	play	for	the	Western	work	ethic,	he	explores	the	values,	historical	sources,	and	interests	that	have	dictated	the	terms	and	forms	of	play	put	forth	in	each	discourse's	"objective"	theory.”	xxxiii	On Creativity-David Bohm-2004 Routledge ISBN 
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